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Tiros em jantar com Trump
Presidente dos EUA é retirado às pressas pelo Serviço Secreto de tradicional 

evento com jornalistas após disparos serem ouvidos. Atirador é preso

Q
uarenta anos depois, as memórias da ma-
drugada de horror daquele 26 de abril de 
1986 ainda atormentam ex-funcionários da 
usina nuclear de Chernobyl, bombeiros e 

os chamados “liquidadores” — homens convoca-
dos para trabalhar na limpeza dos rejeitos radiati-
vos. À 1h23 pelo horário local (20h23 de 25 de abril, 
no horário de Brasília), uma explosão arrancou o te-
to de mil toneladas do reator 4, expôs o núcleo e li-
berou uma nuvem com mais de cem elementos ra-
dioativos — o equivalente a 400 vezes a radiação da 

bomba atômica de Hiroshima. Apenas 36 horas de-
pois, 50 mil moradores de Pripyat, na então União 
Soviética (hoje Ucrânia), receberam a comunicação 
de remoção temporária. Depois de serem retirados 
da hoje cidade-fantasma, situada a 3km do comple-
xo Chernobyl, jamais puderam voltar para suas ca-
sas. Pelo menos 500 mil pessoas foram mobilizadas 
para trabalhar no pós-acidente. A tragédia  deixou 
pelo menos 31 mortos instantaneamente; até 2005, 
4 mil morreram por causa da radiação. 

O Correio entrevistou  três  sobreviventes de 
Chernobyl, testemunhas oculares do maior  desas-
tre nuclear da história. Olexii Breus tinha 27 anos e 

trabalhava como operador da sala de controle do rea-
tor 4. Petro Khmel, à época com a mesma idade, foi 
um dos bombeiros escalados para apagar o incêndio 
provocado pela explosão. Oleksandr Bakaiev, então 
com 27, era o principal engenheiro de controle das 
turbinas, que faziam parte do sistema de geração de 
energia da usina. Os depoimentos a seguir estão em 
primeira pessoa. 

A reportagem também conversou com Philip Gross-
man, um ex-estudante de engenharia nuclear que perma-
neceu por 180 dias em Chernobyl, onde fez 50 mil fotos e 
gravou centenas de horas de imagens para um documen-
tário. “Chernobyl não foi simplesmente ‘a energia nuclear 

que deu errado’. Foi engenharia, operações, política e arro-
gância humana se acumulando como um jogo de Jenga 
muito caro. O projeto do reator RBMK-1000, a interface de 
controle, as barras de controle com ponta de grafite, as con-
dições de operação naquela noite e as falhas institucionais 
em torno delas foram todos estudados em detalhes dolo-
rosos. Isso importa. A engenharia só melhora quando es-
tamos dispostos a dissecar o fracasso honestamente”, afir-
mou. “Minha mensagem é simples. Devemos parar de tra-
tar a energia nuclear como uma história para contar ao re-
dor da fogueira, feita para assustar crianças. Também de-
vemos parar de fingir que ela é imune à estupidez huma-
na. A resposta não é o medo. A resposta é a competência.”

 » RODRIGO CRAVEIRO

 

OLEXII BREUS, 
operador do reator nuclear 4

“Coube a mim apertar o último 
botão no painel de controle do rea-
tor 4 e ser o último a sair. Isso ocorreu 
na noite daquele 26 de abril, quase 14 
horas e meia depois da explosão. Na-
quela época, eu era um dos operado-
res da sala de controle principal do 
quarto reator. Às 7h daquele dia, eu 
estava indo para o meu turno nor-
mal, sem saber sobre nada do que ti-
nha ocorrido na madrugada. Assim 
que o ônibus se aproximou da usina, 
ao ver o reator destruído, às 7h20, pela 
primeira vez na vida senti meus cabe-
los se arrepiarem. Isso não é metáfo-
ra, mas uma sensação física de horror 
absoluto. Tudo o que estava escondi-
do atrás de paredes de concreto ficou 
exposto a céu aberto. A parte superior 
do reator estava visível... Mas não em 
seu lugar habitual. Isso sugeria que 
o reator, no mínimo, havia perdido o 
sistema de resfriamento. Além disso, 
o sistema de resfriamento de emer-
gência estava em pedaços, espalhado 
como gravetos sob o prédio.

Parecia que todo o turno da noite 
havia perecido, e, diante de mim, jazia 
uma vala comum. ‘Por que estamos 
aqui? O que mais posso fazer?’, meus 
pensamentos se embaralhavam. Mas, 
como se viu, tínhamos trabalho de 
sobra. Era preciso fazê-lo para evi-
tar novas explosões e incêndios, 
para evitar mais vítimas. Essa era 
a essência das nossas ações após 
a explosão. Além de nós, os fun-
cionários da usina, ninguém mais 
poderia ter feito aquilo. Tivemos 
que ajudar os bombeiros a apagar 
os incêndios, além de encontrar e 
resgatar os feridos. Um deles, Va-
lery Khodemchuk, infelizmente 
nunca foi encontrado. Precisa-
mos atuar na prevenção de no-
vas explosões e  no resfriamento 
do reator. Deixar um reator sem 
resfriamento, sem água, é o peca-
do mais grave para um operador.

Trabalhamos em meio ao fo-
go, à fumaça acre, à água quen-
te e a jatos de vapor escaldan-
te. A destruição e a poeira torna-
vam impossível respirar. Fragmen-
tos de concreto estavam prestes 

cidade de Pripyat seria esvaziada. Eu 
não sabia o que teria que fazer exa-
tamente: fugir ou ir trabalhar. Ten-
tei telefonar para meu gerente, mas 
as linhas estavam ocupadas. Encon-
trei meus colegas. Eles me disseram 
que todos aqueles obrigados a ficar 
para o funcionamento contínuo de 
Chernobyl tinham sido notificados 
e que os demais podiam ir embora.

Levei minha família para a re-
gião de Mykolaiv e voltei. Em segui-
da, após um exame médico, fui le-
vado às pressas para o aeroporto de 
Boryspil. De lá, acabei transferido pa-
ra o sexto hospital clínico de Moscou. 
Diagnosticaram-me com síndrome 
aguda da radiação. A conclusão é de 
que o projeto imperfeito do reator foi 
o principal culpado. A explosão ocor-
reu quando o sistema de proteção de 
emergência do reator foi ativado. As 
propriedades físicas do reator eram 
tais que, em vez de pará-lo, produzi-
ram um aumento instantâneo de po-
tência. Os reatores atuais são muito 
melhores, e a ocorrência de um aci-
dente como o de Chernobyl é consi-
derada impossível.  Continuo a crer 
que a energia nuclear é, atualmente, 
uma das melhores formas de energia 
e, apesar de tudo, uma das mais segu-
ras e amigas do ambiente.”

 

PETRO KHMEl, bombeiro

“Na madrugada daquele 26 de 
abril, fomos a Chernobyl como se fôs-
semos combater um incêndio comum. 
Ninguém nos disse sobre a radiação. 
De manhã, eles nos colocaram em 
um ônibus e nos levaram ao aeropor-
to Boryspil. De lá, seguimos de avião 
até Moscou, onde demos entrada na 
Clínica nº 6. Fomos tratados ali. Eu me 
posicionei perto do bloco 4 e tentei de-
belar as chamas. Ao me aproximar do 
fogo, vi uma nuvem de fumaça escu-
ra e como se fosse uma vela queiman-
do. Não era um incêndio comum. Ho-
je, tenho a saúde razoável e sigo traba-
lhando. Tenho 67 anos e moro em Kiev, 
capital da Ucrânia. Acho que o mun-
do aprendeu mais com o desastre de 
Chernobyl. Nós precisamos estudar 
mais sobre o que é um átomo. Essa de-
ve ser a química da ciência. Sofri efeitos 
da radiação. Tive fraqueza e alterações 
nos exames de sangue. Consegui con-
viver com medo. Sobrevivi.”

Alexander Kupniy

Arquivo pessoal 

Arquivo pessoal

TENSÃO EM WASHINGTON

a desabar sobre nossas cabeças. 
Além de fios de alta tensão cor-
tados, faiscando sob nossos pés, 
havia a radiação letal. Ao pisar 
em pedaços de grafite expelidos 
do próprio coração do reator, eu 
me recusava a acreditar. “Isso não 
pode ser”, pulsava na minha cabe-
ça. Às 9h40, comecei a sentir náu-
seas — um sinal de altas doses de 
radiação. Depois do turno, veri-
fiquei meu corpo com o conta-
dor Geiger. Ao tomar um banho, 
por mais que eu esfregasse, não 
conseguia remover a radioativi-
dade. Nem mesmo detergentes es-
peciais surtiram efeito. Os limites 
foram excedidos na minha coxa di-
reita e na palma da mão direita. No 
chuveiro, percebi que minha pele 
sob a roupa estava bronzeada, en-
quanto meu rosto, pescoço e mãos 
estavam vermelhos. Isso se chama 

“bronzeado nuclear”. Desapare-
ceu após alguns dias.

Depois de Chernobyl, veio o 
acidente de Fukushima, no Japão, 
ocorrido pelos mesmos motivos: 
um projeto de reator inadequa-
do. Mais precisamente, os japo-
neses escolheram um projeto que 
não era apropriado para aquela re-
gião. Agora, há a agressão russa na 
Ucrânia, onde os militares toma-
ram duas usinas nucleares. Isso não 
confirma que o nível moral do ho-
mem ainda não atende às condi-
ções para o uso de alta tecnologia? 
Então, não seria melhor abandonar 
as usinas nucleares? Eu acho que 
sim. Hoje, entendo que a principal 
causa de Chernobyl não estava nas 
máquinas, mas no  desequilíbrio 
moral. A humanidade está tentan-
do dominar tecnologias que ainda 
não superou espiritualmente.”

 OLEKSANDR BAKAIEV, 
engenheiro de turbinas

“Eu tinha passado em provas para 
o cargo de engenheiro de controle de 
turbinas senior. Em 26 de abril, meu 
período de reserva para uma nova 
posição expirou. Eu deveria ter ido 
trabalhar na madrugada de 26 de 
abril, porque haveria testes lá e eu de-
veria participar deles. Mas como os 
testes principais terminaram na noite 

de 25, eu não fui trabalhar naquela 
madrugada. Quando cheguei ao tra-
balho, o reator tinha explodido. Pas-
sei pelos blocos de grafite, ao me di-
rigir para o meu posto, no painel de 
controle do reator 4. Como havia um 
vazamento de água no teto do cor-
redor, decidi ir à sala de controle do 
reator 3 antes. Ao chegar ao bloco 
4, fui à sala de turbinas para tentar 
injetar água e resfriar o reator, que 
não existia mais. Tudo estava inun-
dado e tive que caminhar pela água. 

Durante meu turno, senti dor de 
cabeça e vomitei. Naquele dia, não 
fui ao centro médico, porque muitas 
pessoas tinham sido levadas para lá 
e, como não havia ninguém para me 
substituir, decidi trabalhar. Na manhã 
seguinte, o supervisor de plantão viu 
minha condição física e me mandou 
para casa. Era 27 de abril. No meio 
do dia, houve um anúncio de que a 

O complexo de Chernobyl com o sarcófago ao fundo, uma estrutura de concreto e aço de alta resistência que recobre o reator 4

Philip Grossman 

Cão anda pela cidade fantasma de Pripyat, abandonada há 40 anos

Dimitar Dilkoff/AFP

Ele ajudou a salvar a Europa
O engenheiro Alexei Ananenko, 
67 anos, expôs a própria vida 
ao perigo na tentativa de evitar 
novas explosões e a liberação 
de outra nuvem radioativa que 
poderia contaminar toda a Europa. 
Com os colegas Valeriy Bezpalov 
e Boris Baranov, ele caminhou 
pelos túneis inundados com água 
radioativa da usina para liberar 
as válvulas do reator. "Acho que 
meu marido foi muito responsável, 
além da pessoa a quem foi confiada essa tarefa", disse ao 
Correio Valentina Ananenko, 58 anos, esposa de Alexei desde 1992. 
"Hoje, meu marido está doente, com demência. Em 1989, ele foi 
demitido da usina nuclear de Chernobyl por motivos de saúde;  
não passou no exame médico", contou. 
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Ecos de Chernobyl: memórias da pior tragédia nuclear

O 
presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 
foi retirado às pressas, on-
tem à noite, de um jan-

tar com jornalistas  em Washing-
ton,  logo após uma série de tiros 
serem ouvidos. O tradicional jan-
tar da Associação de Correspon-
dentes da Casa Branca, realizado 
no hotel Washington Hilton, tinha 
começado minutos antes de os dis-
paros começarem. Imediatamen-
te, agentes do Serviço Secreto cor-
reram para tirar Trump e a espo-
sa, Melania, do salão. O presiden-
te escreveu, na rede Truth Social, 

minutos depois do incidente, que 
estava bem e gostaria de retornar 
ao jantar. No post, ele elogiou a 
ação das forças policiais e infor-
mou que o atirador foi detido.

Uma série de outras autorida-
des do governo norte-americano, 
como o vice-presidente, J.D. Van-
ce;  o secretário do Tesouro, Scott 
Bessent; a diretora nacional de In-
teligência, Tulsi Gabbard; o dire-
tor do FBI, Kash Patel, o secretário 
dos Transportes, Sean Duffy; e a se-
cretária de imprensa da Casa Bran-
ca, Karoline Leavitt, também esta-
vam no evento e foram retirados e 

colocados em segurança. Os jor-
nalistas presentes também foram 
imediatamente evacuados.

O homem foi contido junto ao 
principal ponto de segurança na 
entrada do salão onde o evento 
estava sendo realizado. Quando o 
som do tiroteio começou e os agen-
tes correram pelo salão para prote-
ger os presentes, muitos se jogaram 
ao chão e ficaram sob as mesas en-
quanto não se sabia o que estava 
acontecendo.

Representantes do Serviço Se-
creto informaram que apenas um 
agente de segurança foi ferido, 

mas sem informação da gravida-
de. Eles não informaram se já ti-
nham descoberto a identidade do 
preso nem se algum motivo para 
o ataque fora declarado. Até o fe-
chamento desta edição, não esta-
va claro se o alvo do ataque era o 
presidente dos EUA. 

Menos de uma hora depois, o 
jantar foi formalmente encerrado 
e será reagendado em algum mo-
mento dos próximos 30 dias. 

Foi na frente do mesmo hotel 
que, em 1981, John Hinkley Jr. ten-
tou assassinar a tiros o então pre-
sidente Ronald Reagan. Agentes do Serviço Secreto com armas em punho: extrema tensão 

 AFP


